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A igreja matriz de 
Silveira Martins, na 
Quarta Colônia, foi 
fotografada pelo leitor 
Edimar Ribeiro
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Cada pessoa tem um jeito de ser, uma 
forma de viver, e tanto o jeito como a for-
ma de viver não precisam ser sempre os 
mesmos. Uma mesma pessoa se transfor-
ma com o amadurecimento, e no que ela 
acreditou, fez e gostou pode deixar de ter 
sentido. No convívio, algumas pessoas, às 
vezes, estranham como pode alguém alte-
rar o seu jeito de ser, se mostrar diferente. 
Na realidade são procuras, buscas e sur-
gem porque não se consegue viver bem 
sem elas. 

Nem sempre a tendência para se trans-
formar é aceita. No entanto, é necessário 
saber que ela existe, pelo menos percebê-
-la em um estado latente. Entre um mo-
mento de transformação e o seguinte, 
existe aquele período de transição, no 
qual nem se está lá onde se imagina que-
rer estar e nem se está onde se imagina 
que se está, mesmo quando se tenha es-
tado. Quando se está, se está, e, por isso se 
está bem. Neste caso se está em harmonia 
consigo mesmo. 

Desculpe a anáfora. No entanto, o curio-
so é que esse estado nunca permanece es-
tático, nem no mesmo local. Durante uma 
transição, a travessia ocorre sem que seja 
escolhido o destino, simplesmente acon-
tece e nos encaminha a seguir em frente, 
queremos ou não. O cerne não reside no 
deslocamento, que não é escolhido nem 
em hora nem em momento, mas sim na 
sensação de que o momento de se desa-
pegar e avançar, sem se saber exatamente 
para onde se está indo, é acionado invo-
luntariamente. 

Tentar conter o movimento é um impe-
dimento da evolução pessoal e, por isso, 
tende a desencadear crises. Em uma das 
suas formas se manifesta em sensações 
de dissociação e a identificamos, quando 
nos olhamos no espelho e, no reflexo, não 
reconhecemos mais a pessoa que cos-
tumávamos enxergar. É desconcertante! 
Isso sugere que não se está alinhado com 
o fluxo que nos impulsiona à evoluir. Não 
se trata de uma assincronia física, mas de 
uma distonia, quem sabe mental, provo-
cado por razões diversas da natureza e 

nem sempre explicáveis. Em alguns mo-
mentos, se aproxima de sensações rela-
cionadas às crises existenciais. 

Uma forma adicional pela qual as cri-
ses emocionais podem surgir é quando 
resistimos às mudanças naturais, poden-
do resultar em ansiedade intensa, como 
nos transtornos do pânico. O tempo nos 
conduz a lugares inimagináveis, embora 
compreensíveis quando amadurecemos e 
percebemos que estar na vida não é do-
miná-la. Ela é indomável, e o melhor que 
podemos fazer é nos permitir ser quem 
nos transformamos, enquanto seguimos 
adiante. A vida não é algo que possamos 
guardar como um bem durável. No má-
ximo, podemos manter uma certa esta-
bilidade econômica e nos esforçar para 
preservar alguns relacionamentos inter-
pessoais. Olhe para as imagens que você 
já teve de você e reflita se você não se tor-
na mais criativo, satisfeito e realiza me-
lhor, quando você está de bem com você? 

Quando harmonizamos, no antes e no 
que nos tornamos, nos sentimos alegres, 
leves, bem humorados e lidamos facil-
mente com as coisas que se apresentam 
para nós. A natureza mutável e transitó-
ria da identidade e da vida nos convida 
a uma jornada de autoconhecimento e 
aceitação, incentivando-nos a abraçar as 
mudanças como parte natural do nosso 
crescimento e evolução pessoal. É rele-
vante acolher essa tendência e seguir as 
transformações, mesmo quando nos con-
duzem a territórios desconhecidos ou nos 
confrontam com a necessidade de deixar 
para trás antigos padrões de vida e de 
comportamentos. 

É crucial nos concedermos o espaço 
para sermos autênticos e reconhecer que 
somos impulsionados por nossas emo-
ções. São elas que nos animam, enquanto 
a razão nos orienta como interpretá-las 
dando sentido ao que se busca e ao que 
se opta. Neste período de estímulos sen-
soriais abundantes, há momentos em que 
nos desconectamos de nossa verdadeira 
essência, deixando de perceber quem re-
almente somos.
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